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Em comemoração ao Dia do Suinocultor, fizemos essa pergunta para alguns produtores de suínos.  

Confira a matéria especial e as respostas nas páginas 6 e 7.
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/// Soluções\\\

Rio Grande do Sul - Nos últimos me-

ses, a suinocultura vem enfrentando 

alguns desafios. Para buscar alternati-

vas, do mês de junho, o presidente da 

Associação de Criadores de Suínos do 

Rio Grande do Sul (ACSURS), Valdecir 

Luis Folador, e o vice-presidente, Mau-

ro Antonio Gobbi, se reuniram com li-

deranças políticas em Porto Alegre.

Em uma das oportunidades, a agenda 

dos representantes da entidade, foi 

com o Secretário de Desenvolvimen-

to Rural do RS, Ronaldo Santini. “Foi 

um momento em que tivemos a opor-

tunidade de explicar o atual cenário 

da suinocultura gaúcha, os desafios e 

destacar a necessidade de alternativas 

imediatas para solucionar os proble-

mas do setor”, explica Folador.

A segunda agenda, foi com o Grupo 

de Trabalho da Proteína Animal coor-

denado pelo titular da Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico (Sedec), 

Ernani Polo. O encontro teve presença 

de Santini, do subsecretário da Receita 

Estadual, Ricardo Neves, e do adjun-

to da Agricultura, Márcio Madalena. 

ACSURS tem agenda com lideranças em

busca de alternativas para a suinocultura
Também participaram representantes 

de entidades do setor de proteína ani-

mal, de cooperativas, de federações e 

dos bancos BRDE, Badesul e Banrisul, 

além de deputados estaduais.

Durante a reunião do grupo, que tem 

como objetivo formular medidas de 

socorro a agroindústrias de proteína 

animal oriundas de cadeias produtivas 

do frango, suínos e leite, foi anuncia-

do a isenção de ICMS no óleo de soja 

para a suinocultura e no setor lácteo, 

definido que as embalagens que vie-

rem de  outros estados, porque não há 

fornecedores no RS, incidirá o ICMS 

como se a operação ocorresse dentro 

do Estado.

Outras demandas estão sendo avalia-

das pela Secretaria da Fazenda, para 

que mudanças sejam aprovadas no 

Conselho Nacional de Política Fazen-

dária (Confaz).

Nossas demandas

Os pedidos feitos ao Governo do Esta-

do do Rio Grande do Sul pela ACSURS, 

foram focados na redução dos custos 

de produção para os suinocultores e 

o incentivo no consumo da proteína 

animal em órgãos aos quais o Estado é 

responsável pelo abastecimento.

O presidente da ACSURS, Valdecir 

Luis Folador, está otimista frente as 

decisões que o Estado do RS deve di-

vulgar em breve. “As reivindicações 

feitas pela nossa entidade, são pedidos 

possíveis de serem realizados pelos 

órgãos públicos e beneficiam direta-

mente os suinocultores, já que redu-

zem custos de produção e aumentam 

o consumo. Isso, é uma forma de equa-

lizarmos as tarifas impostas dentre to-

das as proteínas e com outros estados, 

que tem uma melhor competitividade 

frente ao RS”, finaliza.

Aponte a câmera para o QR-Code e   
acesse as solcitações feitas pela entidade.

33

10/07/2023



4

www.acsurs.com.br acsurs1972 acsurs

USAM 
DRAXXIN

8 E

M CADA 10

SUÍN OS*

* F
on

te
: iQ

VI
A 

20
20

. C
op

yr
ig

ht
 ©

 Zo
et

is 
In

dú
st

ria
 d

e 
Pr

od
ut

os
 V

et
er

in
ár

io
s L

td
a. 

To
do

s o
s d

ire
ito

s r
es

er
va

do
s. 

Ma
te

ria
l p

ro
du

zid
o 

em
 Ja

ne
iro

/2
02

2.
 Có

d.
 M

M-
14

67
5

A liderança em
pesquisa e a qualidade
da Zoetis a serviço
do tratamento de
doenças respiratórias. 

Co
py

rig
ht

 Z
oe

tis
 In

dú
st

ria
 d

e 
Pr

od
ut

os
 V

et
er

in
ár

io
s L

td
a.

 To
do

s o
s d

ire
ito

s r
es

er
va

do
s. 

Ma
te

ria
l p

ro
du

zid
o 

JU
L/

20
22

.

Antibiótico que
garante mais fôlego
para sua criação 

• Alta eficácia na recuperação
   dos animais 
• Rápido retorno à produção 

• Manejo simplificado
   com dose única

USAM 
DRAXXIN

8 E

M CADA 10

SUÍN OS*

SAC: 0800 011 19 19 | adm-sac@zoetis.com | zoetis.com.br | 

/zoetisbrasil |        @zoetisbr |        /zoetisbrasil

ANTIBIÓTICOS. USAR O MENOS POSSÍVEL, 
MAS NA QUANTIDADE NECESSÁRIA. A DOSE CERTA
DE RESPONSABILIDADE ESTÁ EM NOSSAS MÃOS.

Escaneie o link
e saiba mais 
sobre Draxxin®.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ai166802395621_SPA_013_ANUNCIO_DRAXXIN.pdf   1   09/11/2022   16:59

/// Apoio\\\

Entidades do setor de proteína animal se 
reúnem e buscam o apoio da Famurs  

É uma década, projetando, 
instalando e monitorando sistemas 
de energia solar, do campo à 
cidade. 

Agradecemos a connança e o 
apoio de todos os clientes, 
parceiros e colaboradores!

Há 10 anos sua 
economia é da 
nossa conta

Lukas Porcher  |  Paulo Porcher  |  Lauro Porcher  |  Anderson Souza

Rio Grande do Sul - Em conjunto com 

outras entidades representativas do 

setor de proteína animal, o presidente 

da Associação de Criadores de Suínos 

do Rio Grande do Sul (ACSURS), Valde-

cir Luis Folador, se reuniu no dia 12 de 

junho, com representantes da Federa-

ção das Associações de Municípios do 

Rio Grande do Sul (Famurs).

O momento foi dedicado para que os 

líderes das entidades apresentassem 

à Famurs, as dificuldades que o setor 

de proteína animal vem enfrentan-

do nos últimos meses e solicitassem 

apoio, já que, a situação atinge di-

retamente produtores, indústrias e 

agroindústrias de centenas de muni-

cípios gaúchos. 

“Apresentamos novamente as deman-

das que já foram encaminhadas para 

o Governo do Estado do Rio Grande 

do Sul. Mas precisamos do apoio da 

Famurs, para que os prefeitos dos 

municípios gaúchos se mobilizem e 

nos ajudem, e assim, as demandas do 

setor sejam atendidas”, complemen-

ta Folador.

Além da ACSURS também estiveram 

presentes representantes da Associa-

ção Gaúcha de Avicultura (ASGAV), 

da Associação das Pequenas e Médias 

Indústrias de Laticínios do Rio Grande 

do Sul (Apil), da Federação de Entida-

des Empresariais do Rio Grande do Sul 

(Federasul) e do Sindicato das Indús-

trias de Produtos Suínos do Estado do 

Rio Grande do Sul (Sips).

Reunião com o Líder do Governo na 

Assembleia Legislativa (AL-RS)

Na mesma oportunidade, o grupo se 

reuniu com o Líder do Governo na As-

sembleia Legislativa (AL-RS), o deputa-

do estadual, Frederico Antunes, para 

apresentar e reforçar a necessidade de 

alternativas para solucionar as deman-

das do setor de proteína animal .

5
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“Eu tenho orgulho em ser suinocultor”

Rio Grande do Sul - Mesmo com as difi-

culdades enfrentadas no setor suiníco-

la a cada ano, a fala “eu tenho orgulho 

em ser suinocultor”, ainda ecoa entre 

os produtores da proteína animal. 

O orgulho, que se vê nos olhos, é o de-

sejo de perdurar uma cultura, que na 

maioria das famílias, vem sendo pas-

sada de geração em geração, e cada 

vez, ganhando mais proporção e ga-

rantia de uma vida melhor para quem 

está “chegando”. 

Com o passar das gerações, a suino-

cultura evoluiu, ganhou maiores pro-

porções, usou a tecnologia a seu favor, 

/// Dia do Suinocultor\\\

realizou o melhoramento genético 

de seu rebanho, profissionalizou-se e 

buscou continuar existindo.

Feito de características únicas, o sui-

nocultor é visto como um profissional 

dedicado, persistente e comprome-

tido com a cadeia, mas além de tudo, 

como alguém que tem vocação, res-

salta o presidente da ACSURS e sui-

nocultor, Valdecir Luis Folador.  

“Por isso, reforço a importância da 

data para todos nós, que desempenha-

mos uma atividade muito importante, 

mesmo, fazendo parte de um setor 

que desde sempre é cheio de desafios 

e sofre com as demandas de mercado 

e pela instabilidade econômica. Por 

causa disso, nós suinocultores temos 

que ver a suinocultura como uma em-

presa que garante o nosso sustento e 

trabalharmos estratégicamente, para 

que as crises sejam vividas e supera-

das”, justifica. 

Para firmar ainda mais a importân-

cia do papel do produtor, um dia foi 

totalmente dedicado a eles, por isso, 

comemora-se no dia 24 de julho, o Dia 

do Suinocultor.

Orgulho para nossa entidade

Dessa força de vontade dos suinocul-

tores gaúchos, há 50 anos, surgia a As-

sociação de Criadores de Suínos do Rio 

Grande do Sul (ACSURS). Desde então, 

a entidade busca alternativas e traba-

lha em defesa de milhares de suinocul-

tores gaúchos. 

“É por toda dedicação, esforço e voca-

ção que parabenizo nesta data tão im-

portante, os suinocultores e suinocul-

toras que com muito zelo e qualidade, 

dão seguimento a atividade da suino-

cultura”, evidencia Folador.

Homenagem

Para homenagear os suinocultores 

nesta data tão importante, a ACSURS 

questionou alguns suinocultores o se-

guinte: o que significa ser suinocultor? Marino Birck 

Suinocultor | Santo Cristo

“Tenho o prazer em produzir um alimento 

seguro e de alto valor nutricional” 

Laurindo Vier 

Suinocultor |Cândido Godói

“É a minha herança e o sustento da minha 

família. São vidas inteiras dedicadas à 

suinocultura”.

Mauro Gobbi 

Suinocultor | Rondinha

Edson Zancanaro 

Suinocultor | Faxinalzinho

“Para mim ser suinocultor é sinônimo de 

persistência, amor e muito trabalho por 

uma cultura que produz  alimento para 

milhares de pessoas”

“Minha família está na suinocultura desde 

1964 , são 59 anos nessa atividade  que é 

o meu sustento e minha profissão. Tenho 

orgulho de fazer parte dessa cadeia tão 

importante para o mundo todo”.
Para Folador, a suinocultura é herança e legado da família.

Andreia Teresinha Casani Jordani  

Suinocultora | Rodeio Bonito

Além de ser apaixonada por essa vocação 

incrível que é a de produzir alimento,  por meio 

da suinocultura, ainda pude provar que uma 

mulher pode sim  exercer, administrar e atuar 

em qualquer profissão.

Nicoly Stefanello Stochero  

Suinocultora | Jaboticaba

“Ser suinocultora é herdar o conhecimento ad-

quirido pelos meus familiares que estiveram aqui 

antes de mim, e honra-los dando continuidade 

à história deles através deste projeto tão bonito, 

o qual permite também mostrar que lugar de 

mulher é onde ela quiser.”

Carisa Maria Freus 

Suinocultora | Taquaruçu do Sul

“Por meio da suinocultura, que exige dedicação, 

esforço e muito trabalho, pude sonhar, mas 

acima de tudo, realizar aquilo que antes era 

apenas um sonho” 

7
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Tupandi te espera no dia 11 de agosto
Tupandi/RS- Pela primeira vez na his-

tória, o Dia Estadual do Porco será 

realizado no Vale do Caí. O primeiro 

anfitrião da região, será Tupandi, que 

já iniciou os preparativos para a 47ª 

edição do evento.

O prefeito do município, Bruno Junges, 

ressalta que a preparação para sediar o 

evento, já vem sendo realizada desde o 

dia em que Tupandi foi divulgado oficial-

mente como anfitrião do Dia Estadual 

do Porco, ainda 2022 em Santo Cristo.

“A organização do evento está sendo 

cuidadosamente elaborada juntamen-

te com a ACSURS, no anseio de pro-

movermos um grande evento. Desde 

o dia em que fomos anunciados como 

o próximo município a sediar as pro-

gramações do Dia Estadual do Porco,  

a cidade vem realizando diversas reu-

niões com os principais produtores do 

município, bem como, com a comitiva 

da ACSURS”, explica. 

Já para o Secretário Municipal da Agri-

cultura e Meio Ambiente, Luiz Carlos 

Weber, o evento é um marco histórico 

para os produtores de suínos de Tu-

pandi e região. 

Mobilizado com diversas entidades 

do setor, Weber, que lidera a organi-

zação do evento em Tupandi, destaca 

expectativas positivas, já que, tudo 

está sendo preparado com muito ca-

rinho por toda a comunidade. 

“Nossos suinocultores merecem este 

dia e queremos contar com a partici-

pação deles, pois, apesar do momento 

ainda bastante difícil dentro da pro-

dução, adquirir conhecimentos bus-

car autoestima sempre é bem-vindo”, 

complementa.

O 47º Dia Estadual do Porco, promo-

vido pela Associação de Criadores de 

Suínos do Rio Grande do Sul (ACSURS),  

trará para debate temas como o cená-

rio e as perspectivas do mercado e a 

importância da gestão no processo su-

cessório de negócios rurais.

Os temas serão trabalhados pelo presi-

dente da Associação Brasileira de Pro-

teína Animal (ABPA), Ricardo Santin e 

Eduardo de Mércio Figueira Condorelli, 

Superintendente do Senar/RS, que são 

palestrantes confirmados no evento.

As programações que ocorrerão no 

dia 11 de agosto, devem reunir cerca 

de 1.000 pessoas, entre suinoculto-

res, líderes políticos, órgãos oficiais, 

profissionais técnicos e empresas li-

gadas ao agronegócio.

Convite Oficial

Os convites oficiais para líderes polí-

ticos do Rio Grande do Sul já começa-

ram a ser realizados pela comitiva da 

ACSURS e Prefeitura de Tupandi.

Serão convidados de forma oficial, 

representantes de órgãos como:  

Governo do Estado , Secretaria da 

Agricultura, Companhia Nacional 

de Abastecimento (Conab), Supe-

rintendência Federal da Agricul-

tura no RS, Assembleia Legislati-

va (AL-RS), EMATER/RS-ASCAR, 

Secretaria do Desenvolvimento 

Econômico, Secretaria do Desenvol-

vimento Rural e Receita Estadual. 

 

O município anfitrião também está 

mobilizando as cidades da região e às 

convidando para que se façam pre-

sentes no evento máximo da suino-

cultura gaúcha. 

Até o momento, Bom Princípio, Har-

monia, Pareci Novo, Feliz, São Vende-

lino , Vale Real, Alto Feliz, Linha Nova, 

Salvador do Sul, São Pedro da Serra, 

Barão, São José do Sul, Brochier e Ma-

ratá já foram convidados oficialmente 

para as programações do 47ª edição 

do Dia Estadual 

Almoço

Após as programações do evento, será 

servido um almoço à base de carne su-

ína na Sociedade São Luiz – Rua Carlos 

Weber, nº 371 – Centro. 

Os cartões, que custarão R$ 45,00, po-

dem ser adquiridos antecipadamente 

através do WhatsApp (51) 51 3635-

8317 com Fabiane. 

Realização:

11 de agosto de 2023

Tupandi/RS - Ginásio Poliesportivo
Júlio Redecker

Patrocínio

Apoio

07:30

Solenidade de abertura;09:00

Recepção com café da manhã e confraternização
entre os profissionais da suinocultura;

12:15 Almoço à base de carne suína.

10:30
Palestra com Ricardo Santin
Presidente da Associação Brasileira
de Proteína Animal

Cenários e perspectivas
no mercado de suínos

11:15
Palestra com Eduardo de Mércio
Figueira Condorelli
Superintendente do Senar/RS

A importância da gestão
no processo sucessório
de negócios rurais

Programação

/// Dia Estadual do Porco\\\
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/// Aprendizado\\\

Porto Alegre/RS - Com o objetivo de 

proporcionar conhecimento e quali-

ficar ainda mais a equipe técnica que 

atua diariamente na Central de Coleta 

e Processamento de Sêmen (CCPS), a 

Minitube, empresa que oferece todo o 

suporte tecnológico à central, organi-

zou um treinamento. 

Realizado na sede da empresa locali-

zada em Porto Alegre, o primeiro mo-

mento foi dedicado para apresentar as 

instalações ao grupo. Após, iniciou-se 

o treinamento com os profissionais 

que atuam na Minitube.

O primeiro treinamento foi ministrado 

pelos assistentes técnicos de manu-

tenção, Ronei Davis de Borba e Filipe 

Rodrigues Fogaça. Os profissionais 

falaram sobre os cuidados e a impor-

tância da manutenção e limpeza das 

envasadoras MiniBSP e QT-Packer, 

que atualmente compõe o quadro de 

equipamentos utilizados na CCPS. 

Já com o médico-veterinário e consul-

tor técnico-comercial, Bruno Teixeira 

Marimon, a temática foi “Sistema CASA 

AndroVision – Pontos críticos para a 

amostra”.  O sistema é uma das etapas 

fundamentais da produção, já que, é 

utilizado para a análise de qualidade do 

sêmen suíno produzido na CPPS.

Por último, foi a vez de discutir sobre o 

exame de morfologia com a assistente 

técnico comercial, Jéssica Pereira Ma-

rinho, assunto que complementou o 

que Marimon destacou durante o trei-

namento ao qual ministrou.

Para o gerente técnico e comercial da 

CCPS, o médico-veterinário, Luciano 

Bianco do Amaral, momentos como esse, 

são fundamentais para garantir uma me-

lhor qualidade de doses de sêmen suíno 

à centenas de produtores. “Treinamen-

tos técnicos e capacitações servem para 

deixar nossos colaboradores ainda mais 

preparados para os desafios da produ-

ção de sêmen. Compreender as etapas, 

equipamentos e cuidados, mantém nos-

sa qualidade de entrega cada vez mais 

elevada”, justifica. 

Já o diretor executivo da entidade, 

Fernando Mendes Gimenez, ressalta 

a importância da relação entre ambas 

empresas. “Treinamentos como esse, 

aproximam, facilitam e agilizam ainda 

mais o processo, já que proporcionam 

aproximação entre os profissionais. 

Além disso, também motivam nossos 

colaboradores, dando a oportunidade 

de mantê-los em constante atualiza-

ção em funções aos quais desempe-

nham todos os dias”. 

Alexandre Marchetti, diretor da Mi-

nitube, concorda com Gimenez, mas 

complementa que o treinamento fora 

da rotina de produção, faz com que os 

profissionais tenham o foco mais dire-

cionado. “Momentos como esse, au-

mentam o aproveitamento do trabalho. 

Da mesma forma, eles têm mais chance 

de trocar informações e apresentar dú-

vidas que, pela correria do dia a dia, não 

seriam discutidas em um treinamento 

de rotina realizado na CCPS”, explica.

A Minitube é fornecedora exclusiva 

dos insumos e dos equipamentos utili-

zados tanto na coleta, como no proces-

samento do sêmen. A empresa, ainda 

oferece todo o suporte técnico através 

de profissionais capacitados que pres-

tam serviço na assistência, treinamen-

to e nas auditorias técnicas na CCPS.

Equipe da CCPS realiza treinamento com a Minitube 

Espaço técnico:

Texto assinado pela médica-veterinária Amanda Daniel
– Coordenadora técnica da unidade de negócios de Suinocultura da MSD Saúde Animal.

O circovírus suíno tipo 2 (PCV2) é o agente 

etiológico da circovirose suína, uma enfer-

midade que compreende diversas síndro-

mes e leva a perdas econômicas significati-

vas mundialmente. Os primeiros casos de 

circovirose foram na década de 1990, com 

seu primeiro diagnóstico no Brasil em 1999. 

Anterior ao desenvolvimento de vacinas, 

eram observados quadros extremamente 

graves e com índices de mortalidade eleva-

dos. No entanto, após o início da vacinação, 

foi possível controlar de forma significativa 

os quadros clínicos relacionados à infecção 

pelo PCV2. As vacinas provaram ser extre-

mamente eficientes, promovendo uma re-

dução expressiva na ocorrência de circovi-

rose suína em todo o mundo. 

Ainda é possível encontrar casos de circo-

virose, porém, são mais brandos se com-

parados com os quadros observados antes 

do desenvolvimento das vacinas contra 

o PCV2. Quando investigados, é possível 

observar que, na maioria dos casos atuais 

de circovirose suína, há comprometimento 

da resposta imunológica devido a falhas de 

manejo, no processo de vacinação, na con-

servação das vacinas e na imunização de 

animais doentes.

Com o desenvolvimento de técnicas de 

biologia molecular, foram identificados ao 

longo dos anos diversos genótipos de PCV2. 

Até a presente data, já são oito genótipos 

registrados, sendo os mais prevalentes o 

PCV2a, PCV2b e PCV2d. A identificação 

desses genótipos tem despertado interesse 

sobre suas características e o impacto dessa 

diversidade genética na suinocultura.  

As primeiras vacinas para prevenção e con-

trole da circovirose suína foram desenvolvi-

das em meados dos anos 2000, tendo como 

base o genótipo PCV2a, que era, até então, 

o mais frequente mundialmente. Contudo, 

mesmo antes da utilização massiva da vacina, 

houve uma alteração na frequência de genó-

tipos e, em 2006, o PCV2b já era o genótipo 

mais predominante. Estudos mais recentes 

demonstram que, atualmente, o PCV2d é o 

genótipo mais presente na suinocultura co-

mercial em todo o mundo, não mais o PCV2b.

O aumento da prevalência dos genótipos 

PCV2b e PCV2d tem gerado preocupa-

ções sobre a eficácia de vacinas basea-

das no genótipo PCV2a contra os demais 

genótipos circulantes. Porém, a detecção 

de diferentes genótipos de PCV2 em re-

banhos vacinados não é incomum e pode 

ser explicada pelo método de ação das va-

cinas: elas não têm potencial esterilizante, 

ou seja, apesar de reduzir os sinais clínicos 

da circovirose suína, a vacinação não im-

pede a infecção pelo PCV2, de forma que 

o vírus continua a circular de forma endê-

mica no rebanho e sendo passível de uma 

evolução genética natural.

Apesar disso, é importante salientar que 

trabalhos experimentais e ensaios de cam-

po demonstram que as vacinas comerciais 

conferem, sim, proteção cruzada contra to-

dos os genótipos circulantes. Ao mapear as 

porções imunogênicas do PCV2 (também 

chamados de epítopos imunogênicos), foi 

observada a presença de diversas regiões 

conservadas entre os genótipos. Em outras 

palavras, os genótipos do PCV2 represen-

tam um único sorotipo viral com proprieda-

des antigênicas semelhantes. Independente-

mente dessa semelhança, já cientificamente 

confirmada, as empresas fabricantes de vaci-

na realizam monitoramentos de farmacovigi-

lância e estudos experimentais com desafio 

utilizando isolados recentes para avaliar a 

eficácia das vacinas que estão no mercado, 

uma vez que é de interesse dessas empresas 

que as vacinas estejam sempre atualizadas 

e eficazes como ferramentas de controle e 

prevenção dessa enfermidade. 

Em conclusão, o PCV2 está constantemen-

te passando por mudanças genéticas, no 

entanto, os dados atuais indicam imunida-

de cruzada entre os principais genótipos 

(PCV2a, PCV2b e PCV2d) e representam 

um único sorotipo viral com propriedades 

antigênicas comuns cobertas pelas vacinas 

comerciais existentes, as quais são eficazes 

na redução dos efeitos negativos da infec-

ção pelo PCV2, independentemente do ge-

nótipo circulante. 

Importante ressaltar que não existe ne-

nhum trabalho na literatura científica que 

demonstre que as vacinas comerciais per-

deram sua eficácia ao longo dos anos. É 

essencial o monitoramento constante dos 

rebanhos, a utilização de protocolos de va-

cinação adequados e a adoção das estraté-

gias de controle eficazes para enfrentar os 

desafios impostos pela evolução genética 

do PCV2 e, consequentemente, garantir a 

saúde dos rebanhos e maior rentabilidade 

da cadeia produtiva. 

A MSD Saúde Animal tem um portfólio 

completo e diversificado de soluções para 

o controle de PCV2. Nossa equipe, por 

meio de auditorias de vacinação e treina-

mentos de colaboradores, pode auxiliar o 

sistema de produção na implantação de 

boas práticas de vacinação, garantindo 

a qualidade do processo como um todo. 

Para solicitar uma visita e conhecer nos-

sas soluções, basta entrar em contato 

pelo portal (www.msd-saude-animal.com.

br) da empresa.

Genótipos de PCV2 e a eficácia  
das vacinas comerciais
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Pelo constante desenvolvimento e defesa dos suinocultores gaúchos
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Todos os 
episódios do 

VetanCast 
Séries Saúde 
Respiratória 
estão no ar!

ourofinosaudeanimal.com

Segurança e eficácia em dose única.
Safesui Circovírus e Mycoplasma

Você está a uma dose de atualizar  
a proteção do seu plantel.

Participaram desta série Danielle Gava, pes-

quisadora na área de virologia na Embrapa 

Suínos e Aves; Karine Ludwig Takeuti, pes-

quisadora e professora de Medicina Veteri-

nária da Universidade Feevale; Nelson Mores, 

consultor e Membro do Comitê Nacional de 

Sanidade Suína; e Davi Barcellos, professor 

convidado do Programa de Pós-graduação em 

Ciência Veterinárias UFRGS.   

Os episódios foram conduzidos pelo médi-

co-veterinário M.Sc Eduardo Miotto Ternus, 

Consultor Técnico – Suínos da Vetanco.

“Abordar o tema do complexo de doenças res-

piratórias é de vasta importância, pois, sem 

dúvida, são as doenças que mais trazem pre-

juízos a nossa produção. Elas impactam dire-

tamente, desde o desempenho, ou seja, com 

perdas em GPD e mortalidade e que vão im-

pactar no gasto de medicamentos e, na ponta 

da cadeia, teremos ainda as perdas inerentes à 

condenas desses animais. Os problemas respi-

ratórios são recorrentes o ano inteiro, porém, 

com a advinda do inverno, somados às falhas 

de manejo, eles são potencializados”, comenta 

o consultor.

Sobre a Vetanco

A Vetanco é um laboratório veterinário inter-

nacional que desenvolve, fabrica e comerciali-

za produtos inovadores para a saúde e produ-

ção animal há 36 anos.

Presente em mais de 40 países, oferece produ-

tos internacionalmente comprovados, contro-

lados e seguros para a melhoria da produtivi-

dade e segurança agroalimentar, dentro dos 

padrões de qualidade necessários para alcan-

çar os mercados mais exigentes.

No Brasil, está presente há 21 anos, com sede 

em Chapecó/SC, filial em Vinhedo/SP e atua-

ção em todo o território nacional.

Para conferir o VetanCast 

Séries no YouTube, apon-

te a câmera do seu celular 

para o QR-Code.


